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Fluxo da ciência





Colégios invisíveis

Big Science 

• Projetos em larga escala
financiados pelos governos
nacionais ou grupo de 
governadores

Small Science

• Projetos em escala menor, 
por indivíduos, pequenas
comunidades e grupos de 
pesquisa



Participantes do processo  de 
comunicação científica

• Pesquisadores que realizam pesquisas, escrevem as publicações e faz 
revisão por pares;

• Instituições de Financiamento da Pesquisa que influenciam grandemente 
o processo;

• Editores que fazem a gestão, que realizam e processo de publicação;

• Bibliotecas, que apoiam na guarda, arquivo e provê o  acesso as 
publicações;

• Serviços Bibliográficos, que facilitam a identificação e recuperação das 
publicações;

• Leitores que buscam, recuperam e leem as publicações; e

• Profissionais que implementam os resultados da pesquisa direta ou 
indiretamente.

http://www.informationr.net/ir/12-2/paper307.html



(Packer, 2005)



Tipologia de fontes de informação

• Fontes primárias: são aquelas relacionadas com os produtos originados pela pesquisa 
científica – artigos científicos, teses, ensaios, documentos monográficos, governamentais ou 
de organismos internacionais, anais de congressos, legislação e documentos não-
convencionais – como os relatórios de pesquisa que conformam a literatura cinzenta –
publicados em texto completo em meio eletrônico. Inclui ainda as bases de dados numéricas 
de pesquisas e censos estatísticos. Exemplos: coleções SciELO e repositórios institucionais de 
textos completos.

• Fontes secundárias: são os registros referenciais das fontes primárias sistematizados em 
índices, bases de dados referenciais e diretórios. As bases de dados que adotam a 
metodologia LILACS e os diretórios de pesquisadores, instituições e projetos são exemplos de 
fontes secundárias na BVS.

• Fontes terciárias: referem-se aos conteúdos organizados para fins didáticos, como os objetos 
de aprendizagem do Campus Virtual em Saúde Pública e para apoio à tomada de decisão, 
como as revisões sistemáticas de evidências científicas. Exemplo: Biblioteca Cochrane.



Tipologia de Fontes de Informação

• Serviços de disseminação e inclusão informacional: conjunto de serviços de inclusão 
informacional e promoção de acesso a BVS, direcionados tanto para usuários conectados a 
Internet como para comunidades sem conexão, por exemplo, a instalação de espaços 
públicos e coletivos como as Estações BVS – (ver item Divulgação e promoção). Incluem-se 
também os serviços de atualização e atendimento ao usuário, como o serviço de comutação 
bibliográfica SCAD (Serviço Cooperativo de Acesso a Documentos) e os serviços de acesso 
personalizado, como “minha biblioteca”, buscando atender as necessidades de informação 
de cada usuário individualmente.

• Comunicação e colaboração: fontes de informação destinadas à socialização da informação e 
ao intercâmbio de conhecimento por meio da colaboração online. Exemplos: Newsletter | 
Rede de Noticias BVS, Espaços Colaborativos BVS, blogs, boletins, fóruns, reuniões online, 
chats e comunidades virtuais.

• Componentes integradores: normas, padrões, metodologias e aplicativos comuns adotados 
por todas as instâncias BVS para sua integração numa única rede. Incluem as terminologias, 
por exemplo, o vocabulário Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), manuais e softwares 
para a gestão e operação das fontes e fluxos de informação na BVS.

Fuente: Guia de la BVS



Fuente: Hjorland, 
2006



(Kuramoto, 2011)



Fluxo da comunicação científica pós-
Internet e meios eletrônicos pós review

(Barreto, 1998)



Fuente: Hjorland, 
2006





Crescimento exponencial da produção
científica

• 10-15 anos para 
duplicação da produção
científica Sola Price 
(1974)

• 9 anos (2014)

http://blog.qmee.com/wp-content/uploads/2013/07/Qmee-Online-
In-60-Seconds2.png



• Bibliometria • Altmetria





• 25.662 registros (18.323 ativos) em 54 temas

• 102 registros em 2014

• 62 Áreas temáticas registradas – lista completa 
– 14 LIS temáticos em nível nacional
– 13 LIS temáticos em nível regional
– 23 LIS temáticos em nível internacional
– 4 LIS em nível nacional
– 6 LIS em nível institucional

LIS – Localizador de Informação em Saúde
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